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educação inclusiva constitui um ali-
cerce fundamental na edificação de 
uma sociedade que almeja a equidade 

e a justiça.  

Em Portugal, à semelhança de outros países, a 
concretização da visão progressista e huma-
nista pressupõe a promoção da diversidade e a 
salvaguarda da igualdade de oportunidades, no 
seio do sistema educativo. 

A inclusão no domínio educacional transcende, 
de forma substancial, a mera presença física 
de todos os discentes nas salas de aula. Ela 
impõe a necessidade de um ambiente que, 
reverentemente, acolha e prestigie as dispari-
dades individuais, reconhecendo a unicidade 
de cada aluno, as suas aptidões distintas e 
necessidades particulares. Mas isto, por si só, 
não é suficiente.  

De facto, verifica-se, não raras vezes, que há 
uma dificuldade de inserção social e laboral de 
pessoas com deficiência e/ou incapacidades. 
Tal dificuldade é muitas vezes motivada pela 
desadequação entre os currículos escolares e 
as suas capacidades cognitivas, emocionais 
e/ou físicas, bem como a desadequação entre 
aqueles currículos e as necessidades do mer-
cado de trabalho.  

Aqui reside, no meu ponto de vista, uma ques-
tão determinante: apostar na capacitação para 
a inclusão; ensinar uma profissão para que, 

com o exercício da mesma, se atinja um pata-
mar de dignidade.  

O que è esse Īpatamar de dignidadeī? È poder 
ter capacidade para custear as suas despesas 
e viver de forma condigna; é sentir-se realizado 
pessoal e profissionalmente; é ser capaz de 
superar barreiras e desafios; é sentir-se inseri-
do socialmente; é poder agregar valor à socie-
dade; é ter uma estrutura e uma rotina; é con-
tribuir para o desenvolvimento económico do 
país, enfim, é ter uma boa perspetiva de autoe-
ficácia.  

Sim, é verdade, o trabalho dignifica. Mas para 
arranjar trabalho è preciso Īsaber fazerī e, em 
última instância, ter tido oportunidade para 
aprender uma determinada arte ou ofício.  

A Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvi-
mento ĥ A2000, com o apoio da autarquia de 
Carrazeda de Ansiães, tem empreendido esfor-
ços consideráveis para promover a educação 
inclusiva, disponibilizando ações de formação 
Profissional de caráter prático, para um públi-
co que acumula algumas vulnerabilidades, as 
Pessoas com Deficiência e Incapacidades.  

Trata-se de ações de formação práticas, em 
áreas procuradas pelo mercado de trabalho e, 
por conseguinte, com empregabilidade garanti-
da. Desta forma, a A2000 tem criado condi-
ções efetivas para a inserção social e laboral 
daqueles públicos. De facto, é mediante o tra-
balho justamente pago que se atinge o tal 
Īpatamar de dignidadeī. 

Para o município de Carrazeda de Ansiães, a 
educação inclusiva não é mero adorno retórico, 
é sim um compromisso sério e constante. Ao 
investir na educação inclusiva, a autarquia 
investe na plena e harmoniosa expansão de 
todos os carrazedenses, edificando as bases 
para uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Feliz Ano de 2024. 

 

Adalgisa Barata, Vice-Presidente da Câmara  

Municipal de Carrazeda de Ansiães 
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mílcar Pereira é um adulto de 
58 anos, residente em Vila Real. 
Sem escolaridade e sem pers-
petivas de emprego, inscreveu-

se no Serviço de Emprego de Vila Real, 
que o encaminhou para o Centro de Re-
cursos da A2000, com o objetivo de en-
contrar uma resposta profissional.  

Após o levantamento de interesses e 
expectativas, o cliente referiu que reali-
zou um Contrato Emprego Inserção no 
Município de Vila Real, nomeadamente no 
Centro de Ciência, tendo adorado a expe-
riência.  Realizou-se contacto com o Mu-
nicípio, o qual mostrou total abertura em 
receber o cliente e integrá-lo profissio-
nalmente.  

A entidade avançou prontamente para a 
candidatura de um Contrato Emprego 
Apoiado em Mercado Aberto, tendo o cli-
ente ficado integrado em julho/23. No 
Centro de Ciência desenvolve tarefas 
relacionadas com a preparação de parce-
las de jardins para receberem a planta-
ção de flores e árvores, concretiza ainda 
a transplantação das mesmas. Ademais 

limpa e remove o lixo de jardins, rega e 
sacha plantas e limpa e conserva cantei-
ros e respetivos caminhos de acesso. 
Menciona que adora a equipa em que 
está integrado, sendo uma retaguarda a 
quem recorre sempre que necessita e 
precisa de algum esclarecimento ou in-
formação a nível pessoal, a sobretudo no 
campo de medicação. 

Amílcar refere que a A2000 foi uma Īcura, 
tirou-me de casa, melhorou a minha saú-
deī e permitiu que regressasse ao mer-
cado de trabalho e ainda por mais na 
área da jardinagem que adora.  

Por sua vez, a Dra. Mafalda Vaz de Carva-
lho, Chefe de Divisão do Município de Vila 
Real, refere que o cliente evoluiu muito a 
nível da responsabilidade e autonomia, 
contudo carece de uma equipa técnica 
atenta, que o apoie numa ou noutra situ-
ação de instabilidade a nível pessoal e 
social. Salienta que Īapesar das compe-
tências de trabalho, o Amílcar necessita 
de um apoio individualizado, para que 
atinga um equilíbrio. O CEI+ funcionou 
como uma etapa prévia que nos permitiu 
avaliar as suas competências técnicas e 
a sua possível integração. Só por isso é 
que demos o passo seguinte.ī 

Segundo a Dra. Mafalda, Īo apoio da equi-
pa técnica da A2000 foi importantíssi-
mo, pois avaliou o cliente de forma trans-
versal, o que permitiu analisar e perceber 
a sua funcionalidade e quais as suas 
competéncias e limitaæôes.ī Menciona 
que o apoio da A2000 foi extraordinário, 
pois permitiu a possibilidade de integrar 
o Amílcar, que possui especificidades 
únicas, num Contrato Emprego Apoiado 
em Mercado Aberto. Refere que a A2000 
é um importante mediador nestas inicia-
tivas, porque analisa e percebe as carac-

terísticas do Amílcar, qual o local onde 
melhor se enquadra e abriu consequente-
mente a possibilidade de o manter no 
local para desenvolver competências 
técnicas na função.   

O Município de Vila Real, concretiza com 
esta integração profissional a execução 
do 6º contrato de trabalho ao abrigo do 
Emprego Apoiado em Mercado Aberto, o 
que proporciona um papel de coesão so-
cial importantíssimo, pois dentro das 
regras de contração de colaboradores, 
segundo a Dr. Mafalda Vaz de Carvalho Īo 
Município dá um sinal ,de que existem 
mecanismos que nos permitem integrar 
e valorizar as competências de qualquer 
ser humano, independentemente das 
suas circunstâncias e do seu estado 
social e de saùde.ī Alega ainda que é um 
papel primordial de qualquer autarquia ou 
qualquer administração do estado dar 
este sinal de inclusão e integração, e 
acima de tudo de coesão social.  

Ana Augusto, Técnica do CRIP 
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ezembro foi o último mês de cofinan-
ciamento pelo INR, I.P. ao projeto EPA 
ĥ Empowerment, Participação e Au-
torrepresentação, porém o desafio 

continuará, pois não foi fácil concretizar 
todas as metas a que nos propusemos: a 
Inclusão é um processo contínuo, uma esca-
lada em que, a cada patamar alcançado, ve-
mos melhor o quanto ainda falta caminhar! 
Foram envolvidos três Municípios ĥ Peso da 
Régua, Armamar e Tabuaço ĥ nesta trajetória 
de capacitar/alertar pessoas que operam em 
serviços de atendimento público para o res-
peito pelos Direitos das pessoas com diver-
sidade funcionalİ porèm para respeitar è 
preciso conhecer e foi por aí investimos.  
Este mês, na Régua, em parceria com a Câ-
mara Municipal, organizou-se um World Café 
sob o tema ĪSe fosse euİ - Capacitar e in-
cluir: papel dos agentes locaisī; em Armamar 
também se organizou um World Café sob o 
tema ĪOlhares sobre a inclusâoī e sob o mes-
mo tema, em Tabuaço, organizou-se uma 
Palestra com convidadas das áreas da Saú-
de, Educação, Gabinete de Inserção Profis-
sional e Ação Social do Município. 
Colocamos os cartazes elaborados durante o 
ano, sobre os Direitos e a reflexão que fize-
mos sobre eles, em exposição na Biblioteca 
Municipal de Armamar e no MIDU (Museu do 
Imaginário Duriense), em Tabuaço.  
Circulamos pelas ruas (não só este mês), 
percorrendo os estabelecimentos e os servi-
ços públicos para conversar e distribuir fo-
lhetos informativos sobre os Direitos das 
pessoas com deficiência, a Educação Inclusi-
va (porque consideramos que depois da famí-
lia é na escola que todos vivem 15 anos da 
sua infância/juventude) e a Comunicação 
inclusiva; publicamos vídeos incentivando a 
aprendizagem de Língua Gestual portuguesa 
porque é a segunda Língua mais falada em 
Portugal e devia ser mais divulgada. Enfim, 
recorremos a vários meios para alcançar o 
máximo de pessoas e, principalmente procu-
ramos colocar as pessoas em partilha umas 
com as outras, pois a inclusão resulta do 
trabalho conjunto de todos os cidadãos, em 
que cada um é uma peça importante e não se 

pode demitir do seu dever cívico de defender 
os Direitos, sejam os das pessoas com defi-
ciência, sejam outros quaisquer. 
Neste périplo, realizado ao longo dos 8 me-
ses do projeto concluímos que ainda há mui-
to desconhecimento sobre os Direitos, sobre 
as respostas sociais e apoios para as pesso-
as com diversidade funcional. Também per-
cebemos que cada Ministério tem legisla-
ções que determinam medidas específicas 
para a área da deficiência, porém são pouco 
divulgadas e, as legislações de um Ministério 
não são conhecidas pelo outro. Por isso em 
2018 saiu um Guia Prático com os Direitos 
da Pessoa com Deficiência em Portugal que 
reúne todas as legislações relativas a esta 
área. Existe também o Balcão de Inclusão 
que permite colocar em prática uma inter-
venção plenamente informada e concertada, 
face à multiplicidade de legislação existente. 
É objetivo deste projeto sensibilizar os três 
Municípios para a constituição de um Balcão 
de Inclusão nas suas Câmaras. Dito desta 
forma parece algo complexo, mas não é, pois, 
todas as Câmaras já fazem atendimento às 
pessoas com deficiência, portanto não have-
rá um acréscimo de serviço. O que se preten-
de é que este seja prestado com maior eficá-
cia. O INR disponibiliza, gratuitamente, for-
mação aos técnicos destacados para esse 
atendimento. Assim, a pessoa com diversida-
de funcional em vez de deambular de reparti-
ção em repartição para perceber o enquadra-
mento dos seus problemas, conseguirá num 
só local a informação e orientação certas. 
Fácil! 
Para que a mensagem não fosse esquecida 
os participantes do EPA fizeram um postal 
de Natal para os Presidentes dos três Muni-
cípios, onde colocaram como Sonho De Na-
tal, a constituição de um Balcão de Inclusão. 
Relativamente ao Município de Armamar sa-
bemos que adotou a ideia e vai implementá-
la em 2024; Tabuaço adotou a ideia, mas 
ainda tem que resolver algumas questões 
logísticas. Peso da Régua, apesar de, a esta 
data, não termos uma resposta concreta, 
esperamos que avance, pois será o caminho 
mais fácil para prestar um bom serviço aos 

Munícipes mais vulneráveis.  
Ainda a propósito da dispersão da informação 
e dificuldade em aceder-lhe, na Palestra de 
Tabuaço a mãe de um participante do projeto 
EPA sugeriu que existisse um quiosque num 
local público onde se pudesse pesquisar 
quais os serviços/Medidas/respostas exis-
tentes em cada concelho e no país, de modo 
a, que qualquer pessoa pudesse consultar e 
manter-se informada. 
Terminamos o EPA com muitas partilhas 
entre técnicos de diferentes áreas, partici-
pantes do projeto, público em geral e políti-
cos locais, pelo que, constatamos que su-
bimos mais um patamar neste processo de 
criar condições para aumentar a Inclusão das 
pessoas com diversidade funcional. 
Sabemos que hoje, nestes 3 Municípios onde 
promovemos o EPA, há mais pessoas anóni-
mas informadas, bem como mais elementos 
dos organismos públicos informados sobre 
os Direitos e como os podem tornar acessí-
veis a todos. Porém, também sabemos que a 
Estratégia Nacional para a Inclusão das Pes-
soas com Deficiência (ENIPD ĥ 2021-2025) 
ainda precisa ser melhor executada, princi-
palmente na nossa região, mais rural e inte-
rior, cujos obstáculos geográficos nos reme-
tem mais para atitudes de caridade do que 
de solidariedade.  

wŜƭŜƳōǊƻ ǉǳŜ ƴŀ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ŜǎǘŀƳƻǎ 

ǘƻŘƻǎ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ƴƝǾŜƭΣ ŎƻƳ ǇŀǇŜƛǎ ŘƛŦŜπ

ǊŜƴǘŜǎΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎΤ ƴŀ 

ŎŀǊƛŘŀŘŜ Ƙł ǳƳŀ ǇŜǊǇŜǘǳŀœńƻ ŘŜ ǇŀǇŜƛǎΣ 

ŜƳ ǉǳŜΣ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǘŜƳ ƻ ǇŀǇŜƭ ŘŜ ǎǳǇŜπ

ǊƛƻǊ Ŝ ǎǳǇǊƛŘƻǊ ƴńƻ ŎǊƛŀ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇŀǊŀ 

ǉǳŜ ƻ ŎŀǊŜƴǘŜ Ǉƻǎǎŀ ǎŀƛǊ ŘŜǎǎŀ ǎƛǘǳŀœńƻΦ 

vǳŀƴŘƻ Ŝǎǘŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ ƳŜƴǘŀƭƛŘŀŘŜ 
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ŦłŎƛƭ Ŝ ǊŜŀƭΦ 

Marina Teixeira, 
Diretora Técnica da A2000 
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World Café  ĪOlhares sobre a Inclusâoī e  Exposição  de Cartazes sobre os Direitos da Pessoa com 
Deficiéncia, no ĪCentro Interpretativo da Mulher Durienseī  

Porta-a-porta informámos 
sobre  

Comunicação Inclusiva 

Realizámos uma visita virtual  

à Assembleia da República 

Entregámos o nosso Sonho de Natal (Balcão Inclusivo) 

à Dra. Cláudia Damião, Vereadora da Ação Social 


